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WASHINGTON, 23 —CHEGOU HONTEM A ESTA CAPITAL O PRIMEIRO-MINISTRO DO DOMÍNIO DO CANADA', SR. MACKENZIE K1NG. — (AMERICANA) 

A DEFESA DO CAPE 

Discurso pronunciado pelo sr. Manoel Villaboim, na 

Caniara dos Deputados, em sessão de 17 do corrente 

9 UAiXA DO PATRÃO ERA 0 

SEU BOLSO.. 

Encerrado o inquérito que 

apurou as espertezas de 

Lonrenço Bueno 

do autorizar as limitações exigidas volvia por doze; os productores pro- 
pelo bem publico", não fosse de per- curavam precipitar a venda, e ex. 
mittir ao legislativo autorizar o exe- portávamos com precipitação, por- 
cutivo a íazel-as, ellas seriam, es- que não havia segurança de preço, 
tas palavras, da Constituição, de to- Para os effeltos visados no projecto, 
do inúteis, inteiramente desnecessa- crearam-se diversas medidas. Cbe- 
rlas; bastaria dizer: "Legislar sobre gou-se mesmo a pensar — aliás com 

O sr. Manoel Viillaboim — Sr. j 
presidente, eu me permitirei desde 
sogo, declarar que nenhuma proce- 
dência tõm as observações dos emi- 
aentes collegas que se referiram ao 
projecto em debate, descobrindo- 
!he violação do texto constitucional.  ,   
Antes, porém, de entrar na domon- o coramercio exterior e interior", apoio — que havia necessida- 
stração. que farei em poucas pala- Teria, assim, a Constituição dito o us ue crear um monopolio lo L-^ta- 
,-ras. desta minha affirmativa, pon- bastante para investir o legislativo do em rc.açao ao café como na Ita- 
ierarei que não tem motivo o nobre de competência para Instituir Umt-1 lla' P®r exemplo, houve, durante 
deputado sr. Maurício de Medei- taqêo ao commercio. muito tempo, o__monopolio do ümao, 

O sr tdoIplK» Jíorrauiini — V. Produzido na biciha e outras regi 
exc. conhece os casos de cmergen- ^.do sul do ^lz, cujofl PJ^ductores 

ros, para se queixar de que a Com- 
nissão de Finanças, abandonando, 
sem exame, o projecto apresentado 
por s. ex., no sentido de regular o 
commercio do café offereceu outro. 
»m termos para s. exc. e outros 
tmpugnadores por demais amplos, 
para permittir ao Poder Executivo , 
medidas que se não relacionem com 
a interesse publico, ou que se pos- 
tam transformar em instrumento 

cia, de salvação publica; durante a en' situaçap desesperadora. 
guerra, por exemplo, a jurispruâen- O governo trateu Toe regulamentar a 
cia veiu interpretar o diâpositivo d0 l™ao e de alguns de seus productos, conseguindo, assim, valo- 

I risar essas mercadorias. 
Não vejo sr. presidente. 

V*y, 

Hâo ha dqòq !... 

Além de um impressionante assassinato, houve, hontem, na 

cidade, um grande numero de occorrencías 

\ Assistência trahalliDü uiuito! A pilíciL, nada !... 

0 CALOR ACTÜANDO SOBRE OS TEMPERAM ENTOS NERVOSOS.. 

Ctó 

político, contrario & autonomia dos 
Estados. 1 bre o assumpto. 

'Não tem razão o nobre collega. | O sr. Manoel Villaboim — Peço 
repito, porque o projecto que offe- ao nobre representante da Nação 
receu não continha sô essa medida; que me perraltta concluir a demon- 
rra complexo, referia-se a diversas stração. 
jutras providencias, relativas ao j Si a Constituição não tivesse o in- 
•ommercio do café, que exigiriam ! tulto a que acabo de fazer referen- 
•studo mais detido, algumas pela cia, o de facultar ao legislativo a 

constitucional anterior á reíarma. 
O sr. Manoel Villaboim — Estou , , . .    „ f..,..,!.,.Nao vejo sr. presidente, razao pa- argumentando com a Constituição ra * project^ nem £b Manoel IxAu nço Bueno, o empre- 

Mgente. o ponto de vista constitucional, nem gado iníi«l 
O sr. Adolpho BcrgatmiU — Sim, | sob o (la convenjencia deI^ re. 

mas me permiti i lembrar a v. exw. ,uItarâ para „ 
Jurisprudência que já ae firmou so- 0 bre <1 ali sr BergamiriT, 

apresentou emenda , mandando sup- 
primír do projeçto a palavra "per- 
manente", quando diz que "o gover- 
no poderá ãdoptar medidas de cara- 
cter permanente ou temporário". 

Também não encontro justificati- 
va para essa vuppressão. 

O sr. Aíioipho BcrgaminI — Foi 
ma própria natureza, podendo sug- ] autorização ao executivo par? fazer para tirar ao regulamento, que advl 
jerlr alvitres do ordem difíerente 
nutras porque dependiam de apurar 
zlé onde se podia ir na matéria de 
«ou assumpto, sem que fosse attin- 
(ida a competência dos Estados. Es- 
tava o projecto distribuído a um 
leputado que não costuma adiar o | cio. 
cumprimento de seus deveres — o 
sr. Cardoso de Almeida, da Com- 
missão de Finanças — quando clr- 
cumstancias especiaes determinaram 
a neceasidade de um projecto de 
prompto andamento, que viesse re- 
mover embaraços surgidos contra o 
plano de defesa do café. 

Houve lavradores que ,não se su- 
bordinando ao que ficara convencio- 
nado entre os Estados productores 
quanto á fixação das quotas de ca- 
fé a serem exportadas, recorreram 
bo Poder Judiciário, pedindo manu- 
tenção de posse, afim de poderem 
exportar livremente as suas colhei- 
tas, sob a allegação de que não ha- 
via lei ordinária algdma que permit- 
tisse aos poderes estaduaes, por si, 
agirem no sentido de limitar as sa- 
bidas desses productos, nem lei que 
autorizase o Governo Federal a In- 
tervir *o assumpto, com as mesmas 
providencias. 

Foi preciso, entãn, suggerlr, outro 
remedio de caracter urgente. Por is- 
so a Commissão de Finanças dei- 
sando para melhor opportunidade, 
e, assim, podendo ser estudado com 
Riais vagar, o projecto do nosso 
eminente collega, sr. Maurício de 
Medeiros, resolveu adoptar o que 
pra se acha em debate, muito mais 
conciso, e que, pelo facto de ser de 
uma commissão, teria apenas duas 
discussões, correndo, portanto, os 
tramites legaes com mais celerida 
de, em beneficio do interesse pu- 
blico. 

Ab medidas judlclaes concedidas 
aos lavradores, a que me acabo de 
referir, estavam dando a impressão 
de que toda a organização da defe- 
sa do café redundaria, incontesta- 
IVeimente, em fracasso, com prejui- 

limitações, dada a naturçza especial er da lei, o caracter de permanen- 
— compete ao Congresso legislar o sr. Macoel VUIuboim — As me- 
sobre o commercio interior e exte- j didas temporários que o governo es- 
rior, porque na faculdade de iegis- tabeiecer vigorarão por tempo deter- 
lar. estaria a de limitar o commer- minado, como, por exemplo, no que 

"A Patria', na sua edição de 9 
do corrente jilivulsoti o facto: o ar- 
gentino Jíj noel Lourenço Bueno 
trabalhava cfjmo caixa da alfaiata- 
ria "Estrella d0 Rio", á avenida 
Passos 92, àibrado, de propriedade 
do sr. Da ri Leite de Oliveira. 
Gosando da [mais absoluta confian- 
ça Bueno revelando seus péssimos 
sentimentos, j ia desviando as quan- 
tias que recebia, chegando a reter, 
em seu poíer, clandestinamente, 
6:000$ — Quantia a quanto mon- 
tam os prejgizos dados ao referido 
negociante. 

Descoberta a "pirataria" o sr. 
Dario apratentou queixa contra 

respeita ás pautas reguladoras das sa- 
O sr Sullos Filho — Não apoia- hídas em cada mez. serão estabeleci- 

do. Seria cercear o direito do com- das com caracter permanente, pre- T, . í 
mcrcio, o Que só se pod© dar ngO" sumindo também a permanência de ^jHeno, sendo logo instaurado o ne- 
ra em virtude dessa disposição certas circumutancias; poderão, po- cassarlo lnqi|t;rlto. 
nova. l ] rém. ser modificadas pelo governo, Preso, Baono tudo confessou. 

O sr. Manoel Villaboim — O meu a qualquer momento, desde que haja .Hontem o inquérito attinglu á sua 
digno collega, certamente, não esta necessidade. 
tão affeito a discussões desses as- Sabe o nobre deputado que o 
sumptos de ordem jurídica como nós commercio do café, pôde exigir fre- 
outros juristas que lidamos çom elles quentes mutações na limitação, não 
quaal diariamente e acompanhamos, sé pela cirçunislancia da nossa pro- 
pela própria Índole cfã ndssa profia- ducção, como pela de outros palzea 
são. todas as questões de ordem con- que nos façam concorrência, 
stitucional, que a propósito se susci- i Além disso, pôde oceorrer a ne- 
tam e resolvem. cessidade de taes medidas em épocas 

O sr Salies Filho — Por Isso de não funcclonamento do Cdngres- 
mesmo, pediria a v. ex. que me es- so. Por outro lado, se autorizassa- 
clarecesse. i mos sômente providencias tempora- 

O sr. Manoel Villaboim — Acham rias, julgando que, assim, defende- 
OB nobres aparíeantes necessário que riamoé a liberdade dos productores o 
a Constituição autorizasse expressa- vendedores, teríamos laborado om 
mente ao legislativo, fazer elle mes- equivoco, porque essas rnedis-as de 
mo as limitações porque de outro caracter temporário poderfam ser 
modo... restabelecidas, mantidas e proroga- 

O sr. Salles Filho — V. ex. náo das: de modo que a emenda Berga- 
as poderia fazer. ' mini não tem, absolutamente, effi- 

vUtima phase sendo os autos remet- 
tidos ao juip competente. 

VONTALE BE MORRER. 

O sr. Manoel Villaboim — 0 

Congresso não poderia fazer limita- 
ções a' liberdade do Commercio. 

ciência pratica de qualquer nature- 
za. 

'qu^ce"qu^4 T/mitaçâo Tô é" auto- 
rizada em questão puramente do 
bem publico e emquanto durar a si- 
tuação que a exija. Não pôde ser 
permanente. A Constituição não dá a 
amplitude que v. ex. lhe attribue. 

O sr. Manoel Villaboim — Já fiz 
ver a v. ex. o que é medida perma- 

O sr. Salles Filho — Creando PfO- aente e o que é medida temperaria, 
tccções, favores, medidas, em sum- ^ permanentes fossem perigosas 
ma. que viessem beneficiar o com- Para a liberdade do commercio, 
merclo 1 sel-o-iam também tis tempiorarlas, 

O sr. Manoel Villaboim — Da pro- Porquo poderiam ser pelo governo 
tecção ao commercio, poio legisla- repetidas ou prorogadas. 
dor federal, çoglta outro artigo da ' O sr. Adolpho Bergamlni —■ Acha I 
Constituição — o artigo 35, n0 2, V. ex. que, utilizando-se dessa auto- I 

' tri 

commigo os nobres aparteantes que 
a expressão constitucional — legis- 
lar sobra o commèrcio exterior « in- 
terior — se não permittisse limita- 
ções. seria inútil, Inexplicável. Em 
que sentido, poderia o Congresso le- 
gislar sobre o commercio interior e 
exterior, sinão limitando 7 
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Caimen Santos 

co dos interesses dos productores e; que pje incumbe, mais não prisatl- rlzação, o presidente da .Republica 
tio Brasil. Os oommercíantes ex-/ vãmente, assumir, no paíz, o desen-, pdde batxsr tantos .■-..-■iÇ.t 
ImngeJros, verificando que a s.ih/de. volvlmento delle, como das Industrl-i quantos queira? 

as, das artes e da leis. 
O sr. Salles Püho — Então é re- 

dundante essa expressão. 
O sr. Manoel V illaboim — A Con- 

stituição. no projecto, não é offendl- 
da, tanto, mais quanto elle procura,  | 
quasi, copiar os termos de um dos te inefficazes. 

do café nao estava sendo regular, 
tomo era de esperar, pelo convê- 
nio que organizou a defesa, Já esta- 
vam procurando baixar o preço que 
esse produeto vinha tendo desde al- 
gum tempo, porque, só em face da 
regularidade das sabidas prç-esta- 
beiecidas pelo convênio, aquelle pro- 
íueto poderia ter o valor que lhe 
estavam dando; falhando. porém, 
este processo, por um excesso dd ex- 
portação, seriam levados talvez a o projecto: "Fica autorisado o go, 
grandes prejuízos: dahi o retrahi- verno a regular o commercio do ca- 
tnento, e certa baixa nos preços fé entre os portos do Brasil e os do 
íaqnelia mercadoria, registada nos 
Últimos dias. 

Por esse motivo, era indispensa- 

aQ; vê, nesta gravura, s 
trcsJaacaJa 'Oerriireii dós Santos 
que, tal "A 'Patria", na sua edição 

O sr. Manoel Villaboim — Pôde de hontem divulgou, tentara eulcl- 
baixar diversos actos de governo, dar-se, ingerindo uma mistura de 
estabelecendo até pautas de expor- ácido phenico e creolina. Carmen, 
tagão .De outro modo, teríamos au- cuj0' estad0 é lisongelro, recolheu- 
torlzado providencias que, a cada se á sua residência, á rua Júlio do 
momento, se revelariam inteiramen- 

O sr. Adolpho Bcrgamini — Neste 
caso, não são mais actos do poder 

São 

Vel uma providencia urgente, tondo 
V Commissão deliberado adiar o es- 
tudo das outras questões ventiladas 
e das medidas propostas no projecto 
do deputado Mauricio de Medeiros. 

EJxpllcado, assim, o motivo pelo 
qual foi preferido o projecto em 
debate, direi poucas palavras a res- 
j-cíto da inconstitucionalidade des- 
coberta pelos nossos collegas, srs. 
Adolpho BergaminI e Salles Filho. 

Pensam ss. exes. que, autorizan- 
do o Poder Executivo a estabelecer 
por medidas de caracter permanen- 
te ou temporário, a limitação que 
Julgar conveniente... 

O ar. Adolpho Bergamini — O 
projecto diz: autorizando o. governo. 

O sr. Manoel ViHaboim: — ... o 
projecto incorre no vicio de ineon- 
■rtltuolonalldade., . 

<J sr. Adolpho Bcrgamini — Per- 
/eltamento. 

O sr. Manoel VUIuboim — ... por- 
gue, diz s exc.. Importa isso na de- 
legação. .. 

O sr. Adolpho UcrgaiuinJ — De 
Attribuições privativas do Congres- 
so ■ 

O ar. Manoel Villaboim — ... de 
attrlbulçõee privativas do legislati- 
vo, ou em se Investir o governo da 
faculdade de liminar o commercio, 
que a Constituição outorgou exclu- 
iivarnente ao Congresso. 

O meu prezado collega bem co- 
nhece as grandes discussões que so 
travam no domínio do direito publi- 
co e no domínio do direito admmls- 
iratlvo, relativamente á extensão da 
faculdade regulamentar de poder o 
Executivo, bem sabe as distinoções 
|ue se fazem a respeito, para Uml- 
lar ou estender, mais ou menos, as 
Utribuições do Executivo, nas re- 
gulamentos de varias especlcs, até 

dispositivos, d'ella. Attentem os meus 
nobres collegas — a Constituição es-     
tatue: "Podendo autorisar as limita- regulamentar" 
cões exigidas pelo bem publico", e 0 ^ Manoel Villaboim   

actos do poder executivo. 
O sr. Adolpho Bergamini — Tere- 

exterior, como entre os dos diversos I hebd0m!l' 
Estados, estabelecendo, por medidas r» c ntar • «cv u 
de caracter permanente Vu têmpora- . ° „%r- Villaboim _ "Quid 
rio, as limitações que julgar conve- 1,Mle ;. Act?s especiaes do poder 
nientes ao Interesse publico". executivo, adequados ao fim procura- 

Não ignora, certaméntr, o~obrfe 
d° Ba lei, mstruccões, portarias, efc. 

aparteante, que existe outío artigo, . *r- Adolpho R -rgamlni A . ex. 
do pacto fundamental, que .garante, tinha invocado o poder regulamen- 
por exemplo, a liberdade de indus- tar- 
tria. e de profissão; entretanto, não 1 ® sr- Manoel Villaboim — ...pôde 
ha divergência, nesse ponto, na in- 0 presidente autorizar aos ministros 
terpretação universal de que essas li- a expedição de portarias, actos que 
herdades estão sujeitas, em todos os estes exercerão na funeção legitima, 
casos, as llthitaçSês exigidas pela con- , constitucional, de auxiliar o presi- 

* dente na pratica dos actos adminis- 
trativos . 

Parece-me, por conseguinte, sr. 
presidente, que está explicada a 
procedência do projecto- o provado 
que elie não merece a censura de 
Inconstitucionalidade, nem a critica 
de inconveniente ao serviço publico. 

Os receios manifestados por al- 
guns coílogas, de que o presidente 
da Republica possa abusar, são per- 
feitamente Infundados e não servi- 
rão de argumento contra a appro- 
vacão do projecto. 

O sr. Adolpho Bergamini — Como 
o regimen é de pesos e contrft-pe- 
sos... 

O sr. Manoel Villaboim —• A pres- 
umpção é de que os governos cum- 
pram as ieis. Não podemos legislar 
no presupposto de que elles não as 
observem. De outro modo, a Consti- 
tuição também não deveria autori- 
zar o Congresso a legislar, porque 
este poderia eçualmente abusar. 

O sr. Adolpho Bergamini — Para 
isso é que ha o Legislativo, o Exe- 
cutivo e o Judiciário: para que uns 
fiscalizem os outros, cohibindo oe 
excessos. 

O sr. Manoel Villaboim — Além 
do mais. se o governo expedisse 
actos attentatorios da liberdade do 
commercio, e fosse a limltaç&o a 
extremos Ineupportaveis, ao Con- 
gresso caberia, immediatamente, cha- 
mai-o á ordem, por medidas ou re- 

veniencia do bem publico, para_ ga- 
rantia dos direitos de todos os indiví- 
duos, até porque, para ter cada um 
liberdade illlmítada seria preciso 
que a liberdade de facto deeap- 
parecesse. Não seria por conseqüên- 
cia, rasoavel qye se entendesse de 
modo diverso esse artigo da Consti- 
tuição . K a prova do que não seria 
fadl legislar sobre o assumpto de 
modo difíerente, estabelecendo em 
lei, préviamente, as limitações que o 
commercio do café, no seu desenvol- 
vimento, podesse suggerlr — está em 
que o nosso collega, sr. Adolpho 
Bergamini, que discutiu a matéria 
em duas ocçasiões, não alvitrou um 
substitutivo ou medida que regulas- 
se directamente, pelo poder legisla- 
tivo, o commercio daquelle produeto. 
substitutivo do qual pudéssemos 
ceitar as suggestões ou demonstrar 
os erros. | 

O sr. Adolpho Bcrgamini: — Pa- 
ra qu© apresentar suggestão ? Para 
ter o mesmo destino dado ao proje- 
cto do sr. Mauricio de Medeiros, ou 
da emenda que apresentei, tirando a 
esse projecto o e»racter permanen- 
te de cerceamento das liberdades de 
commercie, a qual a commissão re- 
jeitou ? 

O ar. Manocd Vüabohn — Não 
descobri inconstitucionalidade algu- 
ma no projecto. Veja v. ei. sr. Ber- 
gamini: sob o domínio da Constitul- 

*3 chamados de delegação, e não j ção anterior, tivemos a lei de 31 de 
fenora também que .entre os motl- dezembro de 1923, que autorizou o 
ros aliegados para justificar uma { governo a fazer Hraftações do com- médios apropriados, 
terta latitude na acção regulamen- ■ mercio de café quasi nos mesmos : Espero, por conseguinte, que o 
iar do Poder Executivo, está a itn- termos do projecto actual. Já naquel- projecto possa merecer a approva- 
possibilidade para as leis de pro-1 le tempo sem essa disposição com- ção da Gamara. 
ferem castristlcamente, ou em todos 
is seus detalhes, com segurança, a 
iodos os aasumptos de que elias tra- 
jam as regras geraes em seus dis- 
positivos. Permltte-se ao Poder Exe- 
lutivo, mesmo em geral, uma ccr- 
e amplitude, na attrlbuição ordina- 
ffa. de regulamentar as leis como se 
idmitte geralmente, dada a crescen- 
le complexidade da vida moderna, 
t autorização ao Executivo para re- 
rular certos assumptos. 

plementar da Consãtulçíc revista re 
fcrente á autorisação para limita- 
ções, o Congresso tinha entendido 
que era possível dar suo Exedutivo a 
faculdade de limitação do que cogita 
o projecto em apreço. Como, porém, 
tivessem apporeeide contraditas a 
seas_ preceitos, baseadas na Consti- 
tuição, de 1924, a revisão Introdu- 
ziu, no texto daquella, as palavras; 
"Pendendo autorizar limitações". 
Parece-me que. no projecto se obser- 

No caso em debate, trata-se de ' vou respeito religioso pelo texto con- 
ima autorização que a natureza das stitucional. Estamos tomando pro- 
lo usas exige intuitivamente, e está vldencias para defesa necessária de 
ílarqmtnte prevista na Constituição. u.m Produeto que é a riqueza prln- 
•íão poderíamos pretender que o le- ' clPa' do paiz. Graças ás providen- 
rlflatlvo regulasse, (de modo rigi- | cl®8 á-utorlsadas pelo projecto e qiíô 
fo. immutavel, assumpto desta na- J , atn s'do postas em pratica 
(ureza. Basta considerar que a mo- ante'",ormente, .sob a vigência da lei 
iiUIds.de do commercio, as niudan-' ~0 deaetnbro de 1928, é que 
b que se operam freqüentemente' tem?? conseguido põr em equilíbrio 

i sua situação e que se podem ve-1 a ,offerta do produeto. ou a produ 
•ificar de í-emana em semana, ou 
lo um dia para outro. 

O sr. Salles Filho — Então, o go- 
re r n o devia expedir regulamentos 
llarlos. 

O ST. Manoel Villaboim — ... eli- 
:cm medidas adequadas e promptas, 
> que não está na Índole pesada o 
norosa do Poder I/egisiativo. A de- 
nora poderia prejudicar todo um 
dano sabiamente architectado. Por 
Beo é que a Constituição, muito ju- 
liciosamente, declarou competir, 
•privativamente ao Congresso legls- 
ar Sobre o commercio exterior e in- 
lerior, podendo au lorizur as ibnita- 
fões. exigidaq pplo bem pnbllco. 

oa e Dtuiio das palavras "poden- 

cçio e o consumo, porque, antes dls- 
so.^ ainda mesmo quando a produ- 
cção correspondia ao consuma, o 
phenomeno economieo se manifesta- 
va, como sl a producção fosse maior, 
porque a vendíamos em sete ou oito 
meses, quando o consumo Se desen- 

üma creança afrouelada na 

rua de Sant'Âmia 
Na rua de SanFAuna, a menina 

Jandyra, filh* de Aqgnsto de Oli- 
veira, de 12 annos. residente á rua 
Jutlo do Carmo 63, casa 29, foi vi- 
ctima de um atropelamento, sof- 
frendo escoriaçõee generalizadas. 

A Assistência soceorreu-o. 

ÕÍT mT GONÇALVES PAES 

Carmo 186, uella estando em trata- 
mento . 

■ ■ —mi ri— ■■ 

A CLASSE DOS ELECTRICIS- 

TAS E A REFORMA DA 

lastrucção 

A Sociedade Beneficente dos Eie- 
ctricistas, reune-se hoje, na sua sé- 
de social, afin» de estudar a refor- 
ma da Instrucção, em andamento 
no Conselho Miinleipal. 

Como Já é sabido o projecto em 
questão, transforma o Instituto 
Profissional João Alfredo, em ins- 
iRuto profissional eiectro-technico © 
mecânico. 

Além disso, estabelece que todas 
as escolas primarias, normaes e 
profissionaea quando funccionarem 
era edifício proprio, tenham salas 
apropriadas á instailação, de proje- 
cções de filpu educativos, bem co- 
mo de apparelhos de radiotelegra- 
phia e alto falante. 

"MOLEQUE BIOYCLETTE" É XAhí- 
BEM DESORDEIRO — O ESCAX- 

1DALO DE HONTEM NA RUA DA 
ASSEMBLÉIA 

1 Não ha nesta capital nenhum ma- 
landro mais conhecido dç> que um 
indivíduo que se chama Manoel Ti- 
bnreio da Silva, mas que é mais vul- 
gar pela alcunha de "Moleque Eicy- 
clette". E' elle especialista em lo- 
grar os intrujões e dahi um-a certa 
complacência da policia pfra sou» 
«le. Mas "Moleque Bicyclette", na 
verdade, não logra apenas os intru- 
jões, mas a qualquer que lhe «re- 
gam ao alcance. 

Hontem passava o meliante pela 
rua da Assembléa er ao chegar á 
esquina da do Carmo, encontrou o 
sr. Manoel Silva, homem honesto, e 
que pelos ares lhe pareceu ser um 
ignorantão. 

Acercando-se daquelle -cavalheiro, 
o pirata lhe offereceu á venda dois 
anneis que elle dizia serem de ouro 
e brilhantes. 

Quando Silva examinava os an- 
neis, eis que surgiu o investigador 
numero 606 que, conhecendo o ma- 
landro, lhe deu voz de prisão. Foi 
um momento terrível! O malandro, 
indignado com o policial, que o im- 
pediu de fazer, talvez, um bom ne- 
gocio, para elle investiu ie travou 
luta, durante a qual lhe íracturou o 
braço esquerdo e ainda o contundio 
em varias partes do corpo. 

Com o escândalo trilaram os api- 
tos, accudindo outros pollciaes, que 
subjugaram o gatuno. 

Condualdo para a delegacia do 1* 
districto, "Moleque Bicyclotte" pro- 
curou fazer-se innoeente. 

Mas, era tarde. ... 
TENTOU SEDUZIR E INSULTOU 

UMA JOVKN 
Por dirigir Insultos grosseiros a 

uma senhorita, acompanhada de 
uma panenta, na estação de Maduroi- 
ra, foi dada queixas hontem, ás au- 

! toridades do 23° districto, contra o 
1 cirurgião dentista Manoel dos Pas- 
I sos Júnior, com consultório á rua 
Conselheiro Galvâo, na estação de 

1 Magno. 
Passos ha tempos tentou desviar 

essa mesma menor com propostas 
indecorosas, sendo essa a segunda 
vez que contra elle é levada denun- 
cia á delegacia de Madureira, pela 
sua revoltante maneira de proceder. 

COLLISÃO DE AUTOMÓVEIS 
j Na esquina da Avenida Henrique 
Valladares com rua dos Inválidos, 
chocaram-se hontem dois automó- 
veis, um de praça e outro particu- 
lar. 

Na collisão ficou ferido o empre- 
gado no commercio João Lopes, de 
33 annos, casado, morador á rua dr. 
Ferreira de Araújo, n° 31, soffren- 
do contusões e escoriações pelo cor- 
po. 

A Assistência medicou-o. 
UM CONDUCTOR DE BONDE 

ATROPELADO 
Na rua Frei Caneca foi atropelado 

hontem pelo auto particular 7.805 
o conductor ela Light José Antonio 
de Lima, de 27 annos, casado, brasi- 
leiro, morador á rua do Bispo, 47, 
recebendo contusões le escoriações 
pelo corpo. 

O motorista causador do desastre 
fugiu e Lima teve os soccorros da 
Assistência. 
UM MENOR ATACADO POR UM 

CÃO HVDROPHOBO 
Na rua Guanabara foi mordido, 

hontem, por um cão hydrophobo, o 
menor Cândido Peneira da Silva de 
10 annos, morador no prédio n° 19 
dessa mesma rua. 

Pouco apóz, o terrível animal ara | 
morto a tiros por um soldado de 
{iolicia na rua das Laranjeiras. 

A pobre creança mordida teve cs 
curativos da Assistência sendo a se- 
guir, encaminhada para o Iftstltuto i 
Pastenr. 

FOI ENCONTRADO MORTO 
Foi encontrado morto no barracao 

onde morava, á rua Pedro Américo, 
o mendigo João Pimentel, portuguez,, 

ra da perna direita. Foi medicadc . 
pela Assistência do Meyer. 
PILHADO POR TREM EM CAM- 

PO GRANDE 
Ao atravessar o leito da estnaaa 

de ferro na estação de Campo Gran- 
de, foi colhido por um trem o ope- 
rário Marcos de Andrade, de 27 an- 
nos, solteiro, morador naquella loca- 
lidade . 

Marcos soffreu fractura de uma 
costella além de diversos ferimen- 
tos pelo corpo. 

Após os soccorros da Assistência 
do Meyer, foi elle internado na 
Santa Casa. 
LADRÃO PERIGOSO — TENTOU 
AMORDAÇAR UMA SENHORA PA- 

RA SAQUEAR-LHE A CASA 
Na noite de ante-horrtem, um la- 

rapio penetrou na residência de uma 
senhora allemã, no prédio 0 8 da rua 
dr. Niemeyer e tentou amordaçal-a 
para agir livremente. 

Aos gritos da vlçtima, pessoas que 
transitavam pela rua, no momento 
correram em seu auxilio e prende- 
ram o perigoso meliante, levando-o 
á delegacia local. 

Chama-se elle Francisco da Silva 
e é já escrachado na 4* delegacia 
auxiliar, onde conta varias entradas. 
MORREU REPENTINAMENTE   
AS VERSÕES ERRADAS: DE CRI- 

ME E DE -SUICÍDIO 
Proximo -a casinha que habitava, 

na serra do Papagaio foi encontrada 
morto junto ao tronco de uma arvo- 
re, o estivador Carvalho de tal. 

Sobre a sua morte, assim que ella 
foi conhecida correram, a principio 
duas versões errôneas: a de um cri- 
me e a de suicídio. Mais tarde, po- 
rém, ficou tudo esclarecido: Carva- 
lho l.alleceu em conseqüência de um 
mal repentino. 

O cadaver foi enviado para o ae- 
croterlo. 
I)OIS VEHICULOS CHOCARAM-SE 

EM FRENTE AO PALACIO 
DO CATETE 

Na rua do Cattete, bem em frente 
ao palacio presidencial, hontem á 
tarde chocaram-se o auto n. 2.637 
e o auto-caminhão u. 3.071, o pri- 
meiro conduzindo o sr. Antonio 
Mendes Ferreira, de 35 annos, mo- 
rador á ladeira da Gloria n. 14, ca- 
sa 7, e o ultimo carregado de pipas 
e pertencente á Anglo Mexican Pa« 
troleum Company. 

Ambos ficaram damnificados sen- 
do que o primeiro foi projectado 
á porta do palacio. 

O sr. Antonio Ferreira, que via- 
java no carro n. 2.637, soffreu 
fractura da rotula direita © feri- 
mentos pelo corpo. Depois dos soc- 
corros recebidos no Posto Central 
de Assistência, o sr. Ferreira foi 
internado no Prompto Soccorro. 

A policia do 6° districto nem sou- 
be do facto. 
EM CONSEQÜÊNCIA DE UM DE- 

SASTRE FALLECEU UMA 
SEXAGENÁRIA 

Conforme publicamos hontem, a 

infortunada sexagenária Conceição 
Prazeres, hespanhola, residente no 
beceo Tertuliano n. 24, em Madu- 
|qlra, , foi colhida por uni /rem, 
nesta estação, resulfando-lhe . ficar 
com os pés esmagados, além de fra- 
ctura da clavicula direita, 5° e 6' 
costellás • e contusões generaliza- 

das. 
Removida para a Assistência ao 

Meyer, a pobrezinha ali soffreu os 
curativos necessários, sendo remo- 
vida, a seguir, para o Hospital dc 
Prompto Soccosro. 

Tão graves, porém, foram os pu- 
declmentos, contusões e lesões rece- 
bidos pela infeliz, que ella velo a 
íaljecer naquelle estabelecimento, 

sendo o séu cadaver removido para 
o necrotério. 

ATROPELADO NA RUA 1' 
DE MARÇO 

Foi atropelado por um auto, ná 
rua 1° de Março, o operário Mano-A 
Elias, de 28 annos de edade, mora- 
dor á rua Visconde do Rjo Branco 
n. 17, tendo recebido ferimentos no 
thorax, contusões e escoriações pe- 
lo corpo. Foi o mesmo medicado 
na Assistência.. 

CHIFRADA. _ 
O carvoeiro Manoel Fernandes, 

de 31 annos de edade, foi victima 
d© uma chifrada de boi em sua re- 
sidência, na fazenda da Bica, era 
Jacarépaguá, recebendo, por isso, 
os soccorros da Assistência do 
Meyer. 

DOIS "PUNGULSTA-S" PRESOS 
QUANDO AGIAM v 

Na praça Maná, quando "agiam" 
entre os passageiros do "Augustas", 
foram presos e levados á 4* delega- 
cia auxiliar os "punguistas" Hei- 
tor Plccolo de Freitas e Alcebladea 
José da Silva, vulgo "Moleque Al- 
cebiades". 

A COZINHEIRA QUERtA 
MORRER. . . 

Hontem á tarde ingerindo uma 
substancia tóxica tentou suicidar- 
se na casa em que trabalha, á rus 
Barão de Guaratiba n. 191, residên- 
cia de mme. Adolpho Alvim Mene- 
zes, a cozinheira Dal roa da Silva, 
de 22 annos de edade. 

Levada para o Posto Central dt 
Assistência (ali ao -ser soccorridn 
Dalma declarou haver tentado 
contra a .existência por causa de 
uma briga que tivera com a patrôa. 
APANHADO POR UM AUTO QUAN- 

DO VIAJAVA NUMA BI- 
CYCLETA 

Foi victima de um atropelamento 
de aútômovei á rua das Larangei- 
ras, quando passelava em' uma bi- 
cycleta, o menor, que conta 14 an- 
nos de edade, José Ferreira Coelho, 
morador na Penha. 

Tendo José tombado com o frágil 
vehicuÍQ foi logo colhido pelo auto, 
que lhe fracturou algumas costel- 
las. 

Depois dos soccorros da Assis- 
tência, foi a victima internada no 
Prompto Socoorro. 

Sede de vingança 

Como o aggressor de ha tempos 

não fosse punido, matou-o pelas 

costas - O criminoso fumu 

A VERDADE E* UMA SO'!!! 
jKxIstoni por ahi muitas OFPICINAS, 
DE CAPOTKIRO! Trabalhar, porém,! de 75 annos de edade. 
com PERFEIÇÃO em CAPAS e CA- 
POXAS para qualquer TYPO DE 

CARRO, só mesmo na 
OPFICINA DA GARAGE 

MODERNA 

Soares, R.otta & Cia. 
TELEl". N. 2375 

E' A MELHOR E MAIS BEM AP- 
PARELHADA DA AMERICA 

DO SUL 

O corpo foi removido para o ne 
croterio. 
CAHIU DO CAVALLO E TEVE A 

PERNA PHACTURADA 
Augusto Soares, de 34 annos, ca- I 

sado, empregado no commercio, mo- 
rador á estrada de Santa Izabel nu- 
mero 54, foi victima de uma quéda 
de eavallo, hontem na rua Orleaas, 
solfrendo, em conseqüência, fracta- 

Automobilismo 

do de Ztnnalá Bonoso, deu mais 
uma vez a nota triste, difficultando 
um serviço de grande interesse do 
publico. 

AV. MEM DE SA' N° 45-1° andar- Zumalá. a0 que parece, attendeu 
das 3 ás 6 

Chamados pelo Telephone C. 

Contra a população 

A policia difliculla o serviço dos 

auto-lotação 

A policia, desta vez representada, tai-o, a tornal-o inaccessivel' 
pelo almoíadistico e iueffavol mo- De maneira que pelas ordens ex- 

<1^LlC,Ó-det.^ -f"6!!!!" 1 P6díías Pelo creançola da Inspecto- 11  1 " '  ria de Vehlculos, resulta em fracas- 

|a "pedidos" das poderosas compa- 
nhias de "auto-omnlbus" e dahi o 

_ fTr > 1 ' inventar meios e modos para ditfi- 
— (jONUKKHE A — cultar os novos serviços dos autos- 

lotação, serviço que beneficia o pu- 
blico pelas vantagené que offerece 
sobre os demais meios de trans- 

E complioaçoes. cora radical. —Tra- 
tamento moderno, e perfeito, 

Dlnthcrmls, nltra-violeta. 
Dr. Joaquim A. de Britto 

KUA CHILE. 13. C. 6757, de 2 ás 5 

Na Avenida Vieira Souto, 550, Ipanema, um rico 

faqueiro de prata e um apparelho de fina porcellana 

para jantar. cb. a.) 

porte. 
Do seu entendim8nt0 com as 

companhias de omnüNis, resultou 
Zumalá obrigar os < hauffeurs dos 
autos-lotação a permanecerem na 
praça Mauá, ahi aguardando fre- 
guezia. Carro vasio aâo passa na 
Avenida. .. 

.Como pois poderá o publico apro- 
veitar-se do novo meio do condu- 
cçâo, se não o tem ao- seu alcance, 
se a perita é a primoira a dlfíicul- lista branca. 

so a já triumphante reacção dos 
chauffeurs do Rio de Janeiro. 

E emquanto a policia assim age 
em relação aos automóveis, os au- 
to-omnlbus vã0 atravancando as 
ruas, estabelecendo verdadeiras cor- 
ridas, difficultando o trafego, tudo 
isso sob as olhares t contemplativos 
e protectores da nossa maravilhosa 
Inspectoria de Vehhhilos. 

Hoje inauguram-se tres novas li- 
nhas: Engenho Novo-Monroe; pra- 
ça 7-Monroe e larg0 do Pedregu- 
Iho-Monroe, todos ao preço de 
1$500 por passageiro, A linha do 
Engenho Novo tem como dlstincti- 
vo ama flammulá azul e lista bran- 
ca ao centro; a do Pedregulho, 
flammula laranja com lista bran- 
ca: a da praça 7, flammula rosa e 

O crlminioeo José Francisco da Silva 

Não ba muitos dias ainda que A 
PATRIA noticiou uma queixa amar- 
ga: o maritimo José Francisco da 
Silva, ferlde por bala a 1° de setem- 
bro, havia sido recolhido ao Hos- 
pital de Prompto Soccorro, onde 
também estivera recolhido Jaccb 
José Fernandes, pescador, que elle 
ainda deixara ficar em tratamento. 

Dizia, então, José, que, a l" de 
setembro, por questões que ntio 
rêm a pelo, foi aggredido a tiros 
por seu companheiro de trabalho j 
Mauricio^a Rocha Campos, que não 
só o feriu como também ao pesca-; 
dor. 

Preso em flagrante, Mauricio foi 
conduzido á delegacia do 5° distri- 
cto, de onde regundo referiu José. 
foi posto em liberdade, apezar de ■ 
estarem as suas duas victiraas reco- 
lhidas ao Hospital de Prompto Soc- 
corro . 

A queixa de José não deixava a 
menor duvida de que elle desejava 
vingar-se do seu antagonlsta. Mas, 
por que tanto odio? 

Porque, antes da scena violenta, 
os dois haviam tido uma discussão, 
em meio da qual José Frahcisco da 1 

Silva esbofeteara seu companheiro, 
Mauricio da Rocha Campos, em um 
café das proximidades do Mercado 
Velho. 

Dias depois, procurando tomar um 
desforço, Mauricio feriu, não só a 
José como também a um terceiro, 
alheio á odiosidade, o pescador Ja- 
cob José Fernandes. 

Vendo impune o seu antagonisfa. 
José resolveu tomar um desforço, 

para o que guardou apenas, opportu 
nidade. 

Hontem, pela manhã, José saben- 
do que Mauricio estava trabalhando, 
foi para a rampa do Mercado Velho 
e o esperou. 

Não tardou que o motorista ma 
ritimo appanccesse. Chegara elle á 

j doca, a bordo de um caique, e de 
, pois de encostal-o ao bordo do barco 
j "São José", da Colonia Z 11, no qun-1 
i trabalha, procurava passar para o 
) mesmo. 
j Então José, sacando do seu revol- 
j apontando-o para Maurício, dis- 
' parou contra este tres tiros a deitou 
a correr, em seguida. 

j Attingida mortalmente, a victima 
j cahiu no fundo da embarcação, oudt 
I o foram encontrar os funccionarios 
j da Assistência, enviados em seu soc- 
i corro. 

Recolhido ã ambulancía, após pe- 
noso trabalho, Mauricio foi condu- 
zido ao posto central de Assistência, 

, afim de ser submettido a curativos 
Quando, porém, ali dava entrada 
veio a fallecer sendo o seu cadaver 
enviado para o necrotério. 

A victima contava 27 annos, era 
parda, natural da Balira. 

:: :■ 

mm 

Si v ' 

Mauricio da Ib-ci •: r.i 
ti victima 

O criminoso é um anro r -1:; yc 
lho e reside em Catum'. ■. 

Até á hora em que redigimos s- 
tas notas, o criminoso não 
sido capturado., 
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a >Fe«<letKna do «r 
rianna e oou a presença de 
ladores £m aberta a sessão | 
«ovada a a<eta da anlerioi-. 

expediente foram hdos os se- 

■ da Cataara autorizan- 
lo o £ovem« a refutar o • ommer- 
lie de caft enire os porUM) do Brasil 
I os do exterior estabelecendo por 
nedalas de eanoter permanente ou 
lemperarie, as Uatitacdes ciue jol- 
pir cenveniontco ao interesse pu- 
Miee; 

— officies doe Ministérios da Vla- 
jão e da Juatáca reaiettendo auto- 
çraphos de reootuicde* sancionadas 
que abrem «e oreditos de: 

271;»2«1. para pasaatenfo do 
prolongamento de ramal Paraoa- 
nema e de Hio do Peixe: 

— 14;700(, para paeam-nto de 
vencimentos a Joaquim da Fonseca 
Pereira, encarregado do deposito da 
inspecturia Federal das Obras Con- 
ira as Seccas; 

,— 1:118». para pagamento de 
dlrterença de vencimentos a Cedes- 
lino Carlos TOtnderley, Juiz substi- 
tuto íederal, no Rio Grande do 
Norte; 

— 25:(r51t e 3d:S4-«» para paga 

ao relator para modificar o seu pa- 
recer, mantendo a deliberação una- 
nime do Senado. 

Não havendo mais oradores, foi 
a discussão encerrada e adiada a vo- 
tação para quando haja numero, 
sendo em seguida, ennunclada a dis- 
cussão de orçamento da Justiça cem 
as emendas a elle apresentadas. 

O sr. Paulo de Frontln discutiu o 
parecer da Commissão. defendendo 
longamente a emenda que apreeen- 
tãra sobre os serviços de elcctricvdade 
e illuminação da policia militar, bem 
assim os serviços telephonicos e de 
caixas de avisos pollciaes. 

O sr. Bueno Brandão apresentou 
as raades pelas quaes a Commissão 
não poude acceitar a emenda, por- 
que. no fundo, ella transforma dia- 
ristas em funcclonarios eífectlvos, 
transforma funcclonarios demisslveís 
"ad-notum" em funecionarios do 
quadre 

No Conselho Municipal 

I A mairisUaUira estadoal orprisa 

A reforma da loslrucção voltou ás commissões reunidas 

A sessão de hontem foi presidida 
pelo sr. J. J. Seabra. Verificada á 
pre ença de numero legal procedeu-se 
a leitura da acta que foi approvada. 
sem debate. 

O ORÇAMENTO 
A primeira matéria discutida foi o 

projecto 74 (orçamento), cuja dis- 
cussão foi sustada hontem no seu 
artigo 18. ficando com a palavra o 
sr. Mauricio de Lacerda. 

O representante do 2o districto co- 
meçou dizendo que não estava obstru- 
indo o orçamento, apenas o criticava 
como faziam os cotiegas que também 
criticavam a reforma da instrucção. 

Os ara. O. Menezes e H. Lagden 
estão também 

corgarã em que a emenda referida, 
ao envez 4e ser rejeitada constitua 
projecto especial para seguir o tra- 
raitie regimental. 

O sr. Irineu Machado requereu 
que a Mesa levantasse a sessão, pois 

que responderam, apenas. 17 sena- 
dores. sendo levantada a sessão e 
adiada a discussão das emendas ao 
orçamento da Justiça. 

Pela commiiQiGação 

aarea enire a Ma 

mehto de çratKlcaçôes addicloaaes : iiâ<> Bumero no recinto, o que 
i funcclonarioe da secretaria do Se- j foí verificado pela chamada feita a 
nado e da Gamara dos Deputados, 1 

— S73;»38», para attender át des- 
pesas cena as obras do edifício do 
Supremo Tribunal Federal; e, 

— resolução modificando a orga- 
nização judiciaria do Districto Fe- 
deral. 

Telegramma do sr. José Guima- 
rães director do "O Combate", do 
Maranhão, c em m tm i ca n do que sol- 
dados fardados quebraram pUcards 
e rasgaram a edição do seu jornal 
e pedindo garantias para a proprie- 
dade e vida meaçadas 

Memorial doe guardas da munlcl- 
çalldade desta capital. pedindo a 
rejeição do veto opposto pelo prefei- 
to & resolução que lhes fixa os ven- 
imeaton em 6dV». 

Foram a imprimir pareceres asel- 
aqdos na vespera. cujas cohclusbes 

jã forarn publicadas. 
O ar. Mendonça Martins, depois 

;'<• ne referir ã chegada a esta oapl- 
al do dr. lúMaclo Coimbra, gover- 

nador «o Estado de Pernambuco, e 
de recordar os serviços por elle 
prestados' quando na presidência do 
Senado, requereu a nomeação de 
uma <ymmissão para apresentar a a. 

faaudaçdes do Senado. •-x. 
a oon 
a/e. 

tppro \pprovado o requerimento foram 
romoadao oo senadores Corrêa de 
Rrtto. Bueno Brandão. Vespuclo de 
Abreu e o requerente 

A QCEOTAO UOt» VKTOS 
O sr. Paulo de Frontlp occupou 

t tribuna para justificar uma Indi- 
nação ao sentido de ser Interpreta- 
da a lei numero 5.129 do corrente 
anao. que dlspde, sobre a marcha 
dra vdtoa do prefeito do Districto 
Federai, no penado. 

Loa s. ex. a referida lei e depois 
de alludlr ao artigo segundo que 
Hapãe que oa vétos sobre os quaes 
o fteuado pão se pronuaciar no pra- 
m di- seie mezee decorrido durante a 

«cjarn cooaiderados como ap- 

e o Brasil 

Continuação da 1' pagina 

guintes localidades: Recife, Bahia, 
Vlcloria. Rio de Janeiro. Florianó- 
polis, Rio Grande. Porto Alegre, 
Santos e São Pauk). desde que per- 
intttgm a agMrrissagem ou a ater- 
rissagem do appareltao. segundo se 
trate de hydro-avlão ou aaroplano. 

Art. 11* — Qualquer que seja 
o êxito da sua participação na pro- 
va, os concerrentes não terão di- 
reito a nenhuma indemnizaçáo por 
qualquer titulo. Os con<prrentes 
ficarão todavia isentos de qualquer 
despesa de estadia durante o perío- 
do da sua necessária permanência 
no Brasil. 

Art. 12* — Os concorrentes de- 
verão, um mez antes de iniciar o 
seu raid, por Intermédio da Real 
Rmbaizada ao Rio de Janeiro, de- 
clarar ter tomado conhecimento das 
condiçfies estabelecidas no presente 
aviso e de se conformar estricta- 
mente e sem reserva alguma com 
as mesmas. Os concorrentes serão 
obrigados ainda a comrnúnicar á 
Cantara Italiana de Commercio de 
São Paulo: 

al o tFPo. o nome do apparelbo 
de que pretendem servir-se, a mar- 

I ca d es motores appllcados ao mes- 
mo, e também o numere delles e a 

que sua petenclalidade; 
deve ser «urulamenfado pelo gover- í b> a descrípção ezacfa e tecbnl- 
no do modo a evitar duv-ida. Assim 1 oaj de todas as características es- 
ierã oouvenlente que o genado drh- pec4aes jJq apparelbo. a autonomia 
core «obre o assumpto. afim de evi- ^ <jue ^ dotado, juntando as pho- 
tar taterprotaçaea errônea* que po tographlas do mesmo e dos moto- 
lem resultar em prejuízo para ou » 
iptere^sados. Xesae sentido s. ex- ' 
nv» 4 Mesa a seguinte Indicação; c) o nome e appeilido, edade, 

•Indico qoe a manifestação do po8t0 eu titulo do aviador concor- 
Senado a que se refere o artigo se- rente, como também da equipagem 
gurrdo do decreto «úmero 5.129 Ae as respectivas photograpbias; 
5 de janeiro de 1927. seja o parecer ^ ponto e o dia da partida, - , Conautuiçae » 

do Districto TV- 

Refere que a Coimoteeão de Con- 
KtttniOko em maio. deliberou que. 
em retaçio aos vétov anteriores, de- 
via me- praso ser contado da data 
da dtetTibuleãe ao relator e quanta 
tos vétoa do corrente anno, deve- 
ria o prnuo ser contado da sna lei- 
luoa «o expediente 

x Comniwsão hão tepi corapetcn 
cia pra reBolver o aaaompto 

Reportaad«-se ás considerações 
feitas pelo autor da emenda, decla- declararam que nao 
rou que no momento da votação con- j obstruindo. 

O sr. V. de Moura acha patriótica 
a obstrucção ao orçamento. 

O orador declara que ha na tur- 
ma quem jã. sympathise com a sua 
obstrucção. 

Continuando o sr. Mauricio de La- 
cerda. faz referencia ao projecto 
de reforma e extranha que o leader 
da maioria declare que a adminis- 
tração abra mão do projecto de re- 

• forma caso elle perturbe o orça- 
mento . 

Prossegue o orador e falando sobre 
a reforma, diz que o sr. Penido pro- 
pusera uma reunião das commissões 
conjunctas afim de assentar quaes 
as emendas que ficaram, incorporadas 
ao projecto na 2* discussão 

Constantemente aparteado pelo sr. 
O. Menezes, o sr. Mauricio de Lacer- 
da, vae preenchendo a hora destina 
da â discussão, provando que o or- 
çamento augmenta consideravelmen- 
te os impostos. 
A REFORMA FOI RETIRADA DA 

ORDEM DO DIA 
Passando-se a 2' parte da ordem 

do dia o sr. Lourenço Mega pediu 
preferencia para o projecto 109, que 
reforma a instrucção municipal. 

Betava na presidência o sr. Ciapp 
Filho. Os sra. R. Lagden e Pache de 
Faria enviaram emendas ao artigo 
1* da reforma, emendas essas que au- 
groentavam despezas. pelo que o pre- 
sidente declarou que o projecto seria 
enviado ã Commissão de Orçamento. 

O sr. N. Penido protesta contra a 
resolução do presidente dizéndo-a an- 
ti-regimental . 

•O PREFEITO ABRE MAO DA 
REFORMA 

Annuncla-se a di-cussão do proje- 
cto 8». criando no Districto Federal 
uma Feira de Amostras. 

O sr. Mauricio de Lacerda falando 
sobre o projecto critica severamente 
o recurso proteiatorio e affirma que 
discutirá o orçamento. 

Jã que não querem dar a reforma, 
não terão orçamento diz o sr. Mau- 
ricio. 

Proeegue com vehemencia, affir- 
mando, no decorrer do sêu discurso 
que o leader da maioria, sr. Pache 
de Faria declarou que o prefeito 
abria mão da reforma, caso ella per- 
turbasse a passagem do orçamento. 

O sr. Pache de Faria confirmou a 
declaração. 

O ardoroso intendeute preencheu 
todo o tempo discutindo o projecto 88. 

tude das disposições da presente 
lei. 

Art. 9". — Os professores da 
Orchestra Permanente do Theatro 
Municipal ficam sujeitos ás seguin- 
tes penalidades; 

a) — Por atrazo ao ensaio, "em 
caso de reincidência, 3»000. 

b) — Por falta ao ensaio, "sem 
motivo justificado", 10)000. 

c) — Por falta ao espectaculo. 
"sem motivo de força maior", a 
perda do vencimento diário. 

Art. 10. — Revogam-se as dis- 
posições em contrario. 

Tabeilas de estipenãips, obrigações 
e descanso a que se refere o art. 7*. 

quando não houver funecão ã noite e 
aos domingos só vesperai. Não ha- 
verá ensaio aos domingos, embora' 
não haja vesperai; nem mesmo em I 
período de preparação. Os ensaios di- 
urnos serão de duas horas, e os no- 
cturnos de tres horas; excepto os 
ensaios geráes que terão a duração | 
de quatro horas, no máximo. Para 
cada opera só haverá um ensaio 
geral. 

XX) — Descanso de: 
a) — lê. 15 ou 20 minutos de in- 

A magislralura estadoal precisa 

de defesa 
************ - 

Longa serio de projectas approvados 

A' hora regimental, abriu-se a ses- 
são da Gamara, hontem, sendo Udo 
o seguinte: 

EXPEDIENTE 
Officlos do Ministério dg Viação, 

prestando informações sobre a op- 
porluni-dade e mérito das emendas 
offerecidas pelo Senado Federal á 
proposição da Gamara relativa ao 
credito necessário "&ara o pagamento 

tervallo durante os ensiaos. segundo dt quantia de 1.011.642,78 francos belgas ao Comptoir Téchniqjie Bré- 
silien. a duração dos mesmos; 

b) — meio dia, dentro dos seis 
dias úteis, ou indemnlsação doS pro- 

1* parte — "EaUpondioe" da Or-j fessores, de 50 ®)* do seu ordenado publica, concernente á resolução do 
chestra Permanente: 

á) — Os primeirds d» cada instru 

Do Ministério da Justiça, enviando 
mensagem do sr. presidente da Re- 

õx 
redpelto 
deraJ". 

do véto para todas as opportunas e neces- 
sárias constatações por parte das 
autorMades ou commissões compr 

O SR. IROíEU' MAOWADO E tentoe; 
orTROS .A8STJMPTOS ej ae escalas que pretendem re- 

O «r. Irineu Machado occupou a attxar e o ponto escolhido para a 
r c na e proseguiu nas conaideTa- cbegada ao Brasil. 

:ó«-:- que em fazendo relauvamentfc Art 13. _ A Gamara Italiana 
trabalhos do Supremo WbunaJ ^ Comniercio cem previa appro- 

Federal na revisão do processo dos 
revolucionários de São Paulo. 

8. es., que proferiu uma longa 
oração, esgotou toda a hora do exps- 
dlente. 

O ar. X. Azeredo, inscreveu-se pa- 

vação de S. E. o embaixador, no 
meará uma com missão technica pa- 
ra a verificação dos resultados do 
concurso e a adjudicação do prê- 
mio. O prêmio de liras SM.000 se- v ——   » . ' *n ' y a ^ a 

ra (atar no expediente ri entregue ao vencedor por Inter- 
■ ■ inr - sobre o mesmo assurapto. pote _ 
b. ex. aparteou repetidas vezes o 
representante do Districto Federal 
quando criticava a oração do sr. 
procurador da Republica. 

Pasxando-sc ã Ordem do Dia con- 
tinuou a discussão da» emendas da 
.tenado rejeitadas pela Gamara, á 

lia ao Rio de Janeiro. 
Art. 14* — De aocordo com as 

deliberações da Gamara Italiana de 
Oomiuercio de 8 de maio de 1927 
passado, todos os aviadores parteciq 
pastes da prova, que realizarem a 

d reposição due extingue as isenções V"a 

e r^SuCcões de impostos aifandegu-, travessia aerea dto costas da Italla 
rl<>. 

1 ás costas do Brasil, serão inscriptoe 
O sr. Soares dos Santos leu dn tri- r*nire os socioe honorários da Ca 

huna na rasões que eacreveu Jusllfi- 
eando o «eu voto favorável ã manu- 
tenção da» referidas emenda* pro- 
qu.- arerescentou, a* mesmas 
pão preludicarão os interessee do 
Theaouro. visto como maior prejuízo | term0 da prova nenhum concorrente 
virA causar & economia nacional a .a_ * 1 fe 
aggravação doa tarifa» concorrendo 

taara Italiana de Commercio e ro 
ceberio o diploma e a medalha de 
ouro relativa. 

Art. IS* — Caso, ao vencer 

grandemente para a çarestla da vi- 
Ja. 

O ar. Irineu Machado voltou a fa- 
lar sobre o assumpto e, passando a 
outra ordem de consldérações. re. 
portou-se novamente aos trabalhos 
do Supremo Tribunal fazendo a pro- 
pósito vários commentarlos. 

' S. ex. terminou fazendo um lar- 
' * pa appello ao» poderes publico» em 

favor do» que tomaram parte no* 
movimentos revolucionários. _alim de 
que, concedida a amnistia tao recla- 
mada pelas populações, possam todos 
os brasileiros seguir a passos firme* 
para a gloria e para a fortuna d# 
regimes Republicano. 

E exclama; Bu quero que a nossa 
justiça seja mais perfeita do que a 
justiça dos taomeqa. porque a cle- 
mência. é a justiça contra a injusti- 
ça da Justiça humana e ella surge 
e vem acclarar as consciências dos 
homens e acender a luz do amor, re- 
vivendo as paixões pelo Bem. o affo- 
cto pelos semelhantes, c vinculo mo- 
ral de sangue pelos irmãos da mes- 
ma raça. pelos membros da mesma 
omneunhão e da mesma família. | 

A Clemência, a Magnanimidade, a | 
Amnistia, são o correctivo da justi- 
ça do Ceu ás iniquidades. ás desven- 
turas, as desigualdades e ás imper- 
feições d- Justiça eã dè baixo. 

AS T tRIFAS DA CENTRAL 
O sr. Paulo de Frontin voltou t 

'ribuna e disse que aguardava a ree- 
-■sta do rolztor ás considerações que 

tiver opportuitidade de fazer, sus- 
tentando a necessidade do Senado 

— manter as suas emendas a que a 
•«•vCamara negar omentimento. 
—Como, porém, o sr. rei-itor pro- 

rr ettera encaminhar a votação, apro- 
•ita o ensejo que ibe resta para 

•• • 1 ustentpt' o seu ponto de vista con- 
• -arlb & aggcavaçio das tarifas da 

•'v* Central o que impedirá o progresso 
1 e desenvolvimento de uma região no- 

tável dos nossos subúrbios e do Es- 
' tado do Rio d» Janeiro, região essa 

servida por trens de pequeno per- 
'ur^ cujas passagens da preço re- 
duzido faziam com que a população 
pobre e operaria nella se localisas- 
t-e. 

Con d em na a aggravação da tarifa 
que vae elevar a sete vezes o preço 
dessas passagens, o que considera 

' grandemente prejudicial aos interes- 
' se» dessa população 

mento e o esp&la dos primeiros vio- 
linos •(solistas), 62)000 por dia; o 
harpfsta perceberá mais 20 0]0 por 
causa da despesa de cordas; 

b) — os primeiros violinos, o es- 
pala dos segundos violinos, 3* trom- 
pa. baixo tuba, flautim e tympano, 
67)000 por dia. 

2* parte: 
a) — as segundas partes de cozda 

o segundas de inetrumentinhos, 55) 
por dia; 

diário, caso não se verifique o men-! Congresso Nacional, em virtude da 
cionado descanso, salvo seja período! qual é regulado o provimento dos 

do 

de preparação de espectaculo» 
temporada. 

A SESSÃO NOOTURNA 
Discute-se ainda 0 artigo 18 

orçamento. 
O Conselho realizou aessâo no- 

cturna com o fito de dar andamen- 
to ao projecto de lei orçamentaria. 

A presidência coube ao sr. Clapp 
Filho. 

Anuunetada a discussão do orça- 
mento teve a palavra 0 er. Mauri b) as segundas partes de me- cio de Lacerda para continuar a fa- 

taes, 53)906 por dia. 
3» parte: 
Bombo . 51)600 por dia e mais 

10 *1*, quando tocar triângulo ou pan- 
deiro ; 

Caixa, 50)000 por dia e maia 10 •jo^ 
quando tocar triângulo ou pandeiro. 

í» • B. — Quando as segundas par- 
tes substituírem as primeiras, perce- 
berão os vencimentos <le primeira. 

Extraordinários: 
a) — Excesso de ensaio, quer seja 

fracção de 1|2 hora, quer seja 112 
hora, 10)000; 

b) — ensaio de 3 horas de dura- 
ção, 25)000; 

c) — entalo de 3 a 4 horas de du- 
ração. a importância relativa ao ven- 
cimento diário; 

d) — ensaio no» buztidores 30 
sobre a importância que recebe por 
dia; 

'■) — tocar noa bastidores durante 
a funeçáo, 30 'J* sobre a importância 
que recebe por dia; 

í) — funeção nocturua aos domin- 
gos. — a equivalência do vencimento 
diário, sem a obrigação de ensaios, 

Estas tabeilas sõ poderão ser ele- 
vadas em caso de íorçõ maior. 

2' parte — Obrigações e descanso 
da Orchestra Permanente. 

1) — A orchestra terá por obri- 
gação nos dias úteis, um ensaio que 
será feito ás 10 horas da manhã, e 
uma funeção á noite; ou dois entaios 

ITMA ORCHESTRA DO TUEATRO 
MCKKTPAL PARA AS TEM- 

PORADAS LyKIÇAF 
D' «t . Lourenço Mega, apresentou 

o projecto seguinte: 
Considerando que, por occasião 

das chamadas "temporadas lyricas 
officl 
trtf S 

iacs", os concessionários do Thea- 
Municlpal se encontram, na mór 

parte da» vezes, em difficuldades de 
certo vulto para a organização das 
respectivas orchestra». por exigirem 
estas um conjunto de 65 professores, 
no mínimo: 

lar. 
O representante do 2° districto 

falou durante toda a hora da or- 
dem do dia discutindo o artigo 18 
da lei de orçamento. 

Esgotada a hora o sr. O. Mene- 
zes pediu prorogação por 1 hora. o 
que foi negado, em votaçã0 nomi- 
nal, por 7 votos contra 6. 

A MAIORIA NEGA NUMERO 
Passando-se a0 expediente o pre- 

sidente annunciou a votação de um 
requerimento de congratulações ao 
sr. Irineu Machado Pela apresen- 
tação do projecto de amnistia. 

A maioria fez uma retirada estra- 
tégica, negando numero. 
OS ANCEIOS DE PAZ DO POVO 

CARIOCA 
Foi apresentada uma iudicação 

pelo sr. Clapp Filho no sentido da 
mesa officiar ao presidente da Re- 
publica assegurando os desejos de 
paz do povo carioca. 
A PUBLICAÇÃO DO DISCURSO DO 

SR. IRINEU MACHADO 
O intendente Mauricio de Lacer- 

da justificou um requerimento seu 
no sentido de ser publicado nos An- 
naes, o discurso do sr. Irineu Ma- 
chado, pronunciado no Senado, so- 
bre a amnistia. 

As indicações e requerimentos ti- 
veram suas votações adiadas por 
falta de numero. 

Paulo Silva Araújo 

Discurso de Pereira Da Silva, In- 
vocando a belleza interior do gran- 
de mono, na commemoroção de an- 
te-hontem. 

"Devo, iniciando eaij, aliocução. 
protestar meu reconhecimento ç 
exmu. ara. Eva Cardo, o, o ao pro- 
fessor Cardoso, seu esposo, princl- 

do "Alto Mar" —. livroe de emoção 
pura e que preferem a essencia 
mansa das coisas á forma varia e 
encantatoria das suas apparfencias. 

A exaltação do sclentista não pre- 
judicava os extases dessa alma lyri- 
ca e antes, polo contrario, lhe im- 
primia aos rhythmos das idéas, a ca- 

paes organizadores desta comine- dencia dos seres conscientes de que 
moração, pela escolha immerecida é na resignação activa que está o 
do meu nome para interprete dos bem supremo de seu destino, 
nossos sentimentos. Paulo Silva , (Sábio e sonhador, analysta e cren • 
Araújo era demasiado conhecido de te. homem de acção e de sensibili- 
todos nós, de uns, pelo convívio di-! dado, Paulo Araújo deixou na sua 

biographia uma prova provada de 
que podemos manter uma altitude 
harmônica no drama real da vida 
contingente. 1 

Graças á educação e á justa intei- 
ligencia do que somo^ e do que po- 
demos e devemos ser no Mundo, el- 

recto; de outros, pel- leitura dos 
seus trabalhos scietnlticos e literá- 
rios; de quasi toda gfiUe pela noto- 
riedade de sua proficiência e pra- 
tica de suas virtudes magnânimas. 

Castro Menezes que foi a figura 
dominante da geração, pelo fuigor 

„ ,, 3 ^ excepcional da luteUigencia, assim I ie realizou, nesta hora de apprchen- Considerando que o Poder Execu- 0 definiu certa vez, quando lhe ma- sões, o ideal christão, — norma de 
tivo Municipal Se sentiu na necessl-1 njfestava a surpresq causada pelo ; condueta humana que a sophistlcs 

seu joven collega de curso: 1 utiiltarista julga incompatível com 
— Paulo Araújo? E' um sábio, j as necessidades ferozes da vida dos 
E não o dizia por affeição ou 1 nossos dias. 

qualquer outro intuito | -Sim! Realizou ou melhor, ^rlveu 
Seu amigo de infância e condisci- | esse ideal christão com tanta ascen- 

pulo no Interna to I -dro II, teste-1 dencia moral que o proprio sceptl- 
munhara-lhe a dedio ■ aos livros cismo liluminado de Paulo Barre- 
e a justiça das dlotíncções conquls- to o considerava um Eleito e man- 
tadas aos mestres. 

Aliás, aquelle con iio era o de 

se tenha apresentado ou tenha con 
seguido o prêmio, S. E. o embaixa- 
dor da Ualia no Rio de Janeiro 
consultada a Gamara Italiana de 
Commercio de Si0 Paulo, terá a 
faculdade de prorogag1 dito termo, 
notificando, se for neceseark). as 
condições da prova". 

CHR1ST0PH CLUB 

íorta Potente ■* 73 
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Kcsokodo do 3' semana do «tez de 
Novembra de 1937 

182-629 

SEGUNDA-FEIRA — TERÇA 
FEIRA 

Foram sorteados as imeripções tom 
os números acima 

Vendas a prestações semana.es com 
remissão por sorteios annexos ás 
extraerões da Companhia da Lote- 
rias Nacionaes do Brasil, sob a fis- 
calização do Governo Federal. 

Machinss fallantes Victer 
Victrelas Onliophonica.-. Discos 

Machinas de Escrever Underwood 
Artigos de Aço Ronco 

Arehivos Moveis, «te., e outras 
mercadorias do sen commercio 

Peçam prmpecto» 

P3BI ]. M09. 
Rh» de Janeiro, 22 de Novembro 

do 1927. 
Visto — Alberto Cario» de Oliveira 

Fiscal do Governo 

Conferência para homem 

Começam hoje, ás 19.30, na ma- 
triz de Saqto Chriato dos Milagres, 
as conferências para homens que se- 
rão pregadas todas as noites pelo 

I AnaKsa depois^ o orador a emenda ^vem ; ^ re' Cesario, O. F. M . até 
n* 8 « renova o appeilp que fizéra 0 Pr0X^n,0 <ionlin5o 29 do corrente.. 

dade de publicar o editai de 3 de 
Janeiro de 1927, sobre a occupa- 
çâo do Theatro Municipal, no intuito 
de obviar as difficuldades de orga- 
nização da respectiva orchestra; 

Considerando que, mediante reso-1 
loção do Legislativo Municipal, po- 1 

derá ser organizada uma Orchestra 
Permanente do Theatro Municipal, 
organização que não trará despesa 
alguma para o erário Municipal: 

0 Conselho Municipal resolve: 
Art. 1° — Fica ereada a orchestra 

Permanente do Theatro Municipal 
para as temporadas lyricas offlciaes, 
composta de 65 professores, dr ac- 
cordo com as cláusulas IV e XV do 
edital da Prefeitura, sobre "occupa- 
cão do Theatro Municipal", de 8 de 
Janeiro de 1937, devendo o Prefeito 
mandar abrir concurso para a for- 
mação dessa Orchestra, que ficará sob 
fiscalização Insmediota da Prefeitu- 
ra. 

1 único — Por proposta do con- 
«eostonario poderá ser elevado o nu- 
mero para determinada tem lio rada 
iyrieo.. 

Art. 2* — O concurso se realizará 
no Theatro Municipal, do Rio de 
Janeiro, será annnnclado por edital 
no orgão official da Prefeitura, op- 
portunamente. 

Art. 8* — O concurso será feito 
perante commisaão examinadora com- 
pofia de tres maestros de reconheci- 
da competência, escolhidos pelo pre- 
feito dentre os professores dos Ins- 
titutos Profisslonaes ou de outras 
Instituições Municlpnee. 

Art. 4*. — O concurso, para to- 
dos os professores sem excepção de 
categoria, constará de: • 

a) — Execução de um trechp ie 
musica á primeira vista, dado pela 
commissão examinadora. 

b) — Transporte de um trecho 
dado ua occasião, pela commissão 
examinadora. 

Paragra/pho f único. — Para o. 
espaU dos primeiros vielinoe e to- 
dos os primeiros de cada instru- 
mento (solistas), além da» provas 
acima mencionadas.- 

a) — Um solo á escolha do con- 
corrente . 

b) — Um solo dado pela conl- 
miseão examinadora, com antece- 
dência de dez dias, no mínimo. 

Art. 5*. — Para a formação da 
orchestra serão sempre preferidos, 
em egualdade de condições, os pro- 
fessores uacionaes. 

Paragrapho único. — Entre cs 
professores estrangeiros classifica- 
dos no concurso, serão preferidos os 
que estejam residindo no Brasil, ha 
mais de dois annos. 

Ant. S*. — Fica creado na Sa- 
cretaria do Theatro Municipal um 
"Registo Especial de Professores" 
onde deverão ser inscriptos, de ae- 
cordo com ae suas categorias, os 
professores approvados em con- 
curso. afim de tomarem parte na 
Orchestra Permanente. 

Art. 7*. — A "Oschestra Per- 
manente" do Theatro Municipal 
será estipendiada nas temporadas 
lyricas officiaes, pelo respectivo 
concessionário do Theatro Mu- 
nicipal, de accordo com as tabeilas 
annexas, relativas a pagamento, 
obrigações e descanso da mesma or- 
chestra . 

Art. 8°. — A' Prefeitura nenhu- 
ma despesa será attribuida. em vir- 

dou collocar-lhe o retrato augural na 
redacção da A PATRIA, para que 

todos os estudantes.' Merecia-o Pau- resultasse victoriosa como resultou 
lo Araújo, não só pel"» pendores na- a carreira do novo jornal, 
turaes do espirito 1 il. iido, como. Senhores! O destino não i>onntt- 
tambem pela disciplina a que se Hu que fosse mais longa a convi- 
itnpunha no cumpritnento dos deve- vencia de Paulo Araújo. E' mesmo 
re» e pelo brilho qos seu» exames interessante assignalar que tudo. na 
finaes. Com semelhante applicação, sua rapida passagem pela Torra, 
o resultado do» seu. estudos prepa- lhe foi prematuro: a Sciencia, a Dor 
ratorlos e do seq curso acadêmico i e a Morte. Talvez no seu aubconsci- 
foram taes que logrou ainda em pio- ente houvesse a prenoção de que as- 
na juventude, a fama unanime de sim seria e elle fosse por iaso me»- 
'nblo. 1 mo, tão excessivo no seu desinter- 

Nem outra impn u» teria quem 1 esse, na fidelidade eterna á eepoaa 
quer que privasse (om esse espirito ; morta multo cedo e na abnegação 
habituado a anaiysr das coisa» o á 

da observação raelhodlca das leia 
Natureza e da Vida. 

A belleza da su moctdade foi 
muito differente d de todos nós. 
Ernqu..nlo nos entregávamos aos 
ardores próprias ^essa phase de 
transição dos instlt coe e dos senti- 
los, considerando a volúpia de uns 
e de outros, como os melhores fru- 
ctos da adolescência, Paulo Araújo 
sorria das nossas 1 ilusões douradas. 
Já gozando os deleites da curiosida- 
de natural, não tomo um philoao- 
pho ipicurista. mas como um minei- 
ro que ae extenu; na faina e por 
isso mesmo sente maior encantação 
ao descobrir a nmnificencia do veei- 
ro subterrâneo. 

Sem se aperceber doe perigo» des- 
sa fascinação luminosa, acabou des- 
interessado por 'todas as banalida- 
des mundanas e fez do seu laborató- 
rio um centro de activFdade febril, 
cujo inicio incidia com os prenuncio* 
da madrugada, qpe o encontrava de 
pé, colhendo mat : para experi- 
mentações e _culr termo ae prolon- 
gava pela noite. 

Quando lá nãr era visto, estava 
no exercício da clinica a domicilio 
e as outras hors — quasi sempre 
tão poucas! —. a;>roveitava-as o ope- 
rário incansável nos estudos espe- 
ciaes com que se a prestava para um 
concurso de chjmica, na Academia 
de Medicina 

Como vêdes, niao grado sua com- 
pleição delicada, tinha uma extraor- 
dinária capacidqde de trabalho. 

Quem o obser vava, como eu, na 
azafair.a das petquizas do seu labo- 
ratório, que era i primeiro pela ap- 
parelhagem teab nica e o preferido 
dos grandes ílinicos pela probi- 
dade e proficietcia do bacteriologis- 
ta. podia afflirnar, que á vontade 
creadora um milagre real. quando 
tocada pela vara maglca das am- 
bições generosa* 

O moço em uaiasta deixava-se 
dominar de tal forma pela ansla de 
conhecer e refelar as revelações do 
mlçroscoplo que parecia banhado de 
illuminação qu. udo ellas confirma- 
vam a» sua» oçnjecturas ou locubnt- 
ções. 

B era de \t e ouvjr nessas op- 
portunidadeg as expansões de rego- 
sijo desse temi" amento apaixonado 
pela biologia e por tod.os os pheno-- 
menos da matéria viva ou morta, 
cujas forças o : ura» resistem sem- 
pre, embora recuando cada vez mais 
í tenacidade lierolca dos violadores 
dos seus enigma». 

Se tal era o sábio, tal era egual- 
saenie o noeta do "Mez do Maria" a 

notoria por todos o» que o procura- 
vam . 

Homem-symbolo, este em quem a 
Sciencia augmentou a Fé. o soffrt- 
mento desenvolveu a bondade e o 
contagio dos homens egoístas o de- 
sejo de redimll-os pelo contraste de 
uma existência de dedicações! 

O Urro e a Lyra que aqui lhe 
deixamos sobre o tumulo dizem 
melhor que as palavras o que foi o 
sen eepirito de sábio e o seu coração 
de poeta". 

O sr. professor Alberto Cardoso, 
em nome do Circulo Mental, pro- 
nunciou em seguida, sentidas pala- 
vras, rememorando a vida e as vir- 
tudes de Paulo Silva Araújo. 

7 
PARA TINGIR 
EM CASA 

a? CO O 

CCRMANIA 

ACADEMIA "PEDRO IT 

Hoje, ás 20 horas e 30 minutos, 
realiza-se na Academia Pedro II, â 
rtia Haddock Lobo numero 94, a re- 
cepção do escriptor Adolpho Celso, 
recentemente eleito para a cadeira 
r.umero 12, cujo patrono é o im- 
mortal poeta dos eocravoe. Castro 
Aive». 

O novo acadêmico será recebido 
pelo sr. Luiz de Paula Freitas. 

DR. HERNANI DE IRAJA' 
MALES 8|EXUAES 

Nouro-syphUo-venereoIogla e 
PLASTICA 

Consultório e residência, Aparts 
I e 11. 6* andar da "Casa Aile- 
mã", Praça Marechal Floriano 

das 16 ás 12 e 2 ás 5 horas. 
Telcph. Central 1567. 

A 801I _ 

de' logare» de médicos chefes e assisten- 
tes dos laboratórios do Instituto Me- 
dico Legai. 

Do Ministério da Marinha, prestan- 
do informações contrarias ao proje- 
cto n' 139. 

Da Federação das Associações 
Commerciaes do Estado do Rio Gran- 
de do Sul, communicando a sua fun- 
dação com séde provisória em Ba- 
gé. 

A requerimento do sr. Manoel Vll- 
laboim, foram introduzidos no re- 
cinto e tomaram posse de suas ca- 
deiras de deputados pelo Estado de 
São Paulo, prestahdo o compromis- 
so regimental, os srs. Sylvlo de Cam- 
pos, Roberto Moreira e Ferreira Bra- 
ga. 

A VENDA DA VILLA PROLE- 
TÁRIA ORSINA DA 

FONSECA 
Occupa a tribuna o sr. Heprique 

Dodsworth, que trata da alienação 
dos prédios da Villa Proletária Or- 
Slna da Fonseca, situada no bairro 
da Gavea, alienação que, segundo es- 
tá informado, deVerá ser levada a ef- 
feito pelo Ministério da Fazenda. 

Commentando a possibilidade des- 
se acto, salienta a falta de garantias 
cm que se encontram os moradores 
da referida villa, do que dá conhe- 
cimento á Camara, afim de que o ti- 
tular da pasta da Fazenda esclare- 
ça o assumpto e o encaminhe no sen- 
tido de serem amparados os Interes- 
ses dos locadores actuaes.. 

Aproveitando o ensejo de se achar 
com a palavra dirige um appello 
igualmente ao Ministro da Viação, 
para que mande apurar sa estão 
sendo cumprida» as ordens que ex- 
pediu com relação ao desconto em 
(olha. quanto aus íunccionarlos da 
Inspectorla de Águas e Esgotos; é 
que, tarqndb informações que tam- 
bém possue, os bancos que transi- 
gem com os alludidos funcclonarios 
estão desobedecendo á circular n* 6. 
de 3 de matço de 1927, daquelle Mi- 
nistério . 

EM DEFESA PA MAGISTKA - 
TURA ESTADOAL 

Segue-se com a palavra o sr. Au- 
gusto de Lima e lembra que, na ses- 
são anterior, tratando de factos De- 
corridos em alguns Estados e nos 
quaes via lesões de prerogativas fun- 
damentaes da magistratura, procuríU 
ra suggerlr a possibilidade do qual- 
quer manifestação do Congresso, so- 
bre o assumpto, 

A explrãçãò da hora^So expedien- 
te não lhe permitttu. entretanto, a 
explanação sufficiente da matéria, 
razão pela qual volta á tribuna. 

Julga ser perfeitamente constitu- 
cional uma iniciativa do Congresso 
a tal respeito. 

Não haveria, no caso. offensa â 
autonomia dos Estados, mesmo por- 
que o Legislativo Intervirla com sua 
autoridade doutrinaria e não coerci- 
tiva. 

Passa a figurar §, hypothese de 
offensas a direitos dos magistrados 
estadoaes, mostrando quão precária 
é a probabilidade de reparação em 
virtude da influencia dos executivos 
estadoaes nos pretorios, onde os jui- 
zes terão de defender os mesmos di- 
reitos. 

Sustenta que, se ao Executivo Fe- 
deral não é licito transpor as fron- 
teiras dos Estados, senão a pedido 
das autoridades respectivas, e se o 
Judiciário só pôde soccorrer os le- 
sados quando provocado, o Legisla- 
tivo, todavia, como fiscal das leis 
e da Constltníoão. deve estar attento 
ao que, com relação a esta ou áquel- 
las, se passa nos Estados, de modo 
a manter intangível o regimen. 

Ao terminar, fez votos para que 
suas palavras tenham resonancia na 
opinião publica, afim de serem cha- 
madas, ao cumprimento do dever, as 
sltuaçõe.. em que está sacrificado o 
Judiciário, que deve ser venerado co- 
mo orgão da soberania nacional. 

EXTINGUINDO PARA MELHO- 
RAR  

De autoria do sr. Annibal de Tol- 
ledo, foi apresentado um projecto. 
extinguindo a classe do» quartos es- 
cripturarios da Casa da Moeda, com- 
posta de tres funcclonarios, aiigmen- 
tando-se de tres o quadro dos ter- 
cemos escripturarlos da mesma re- 
partição. 

Concedendo •aos aviadores que fi- 
aeram a travessia de Nova Tork ao 
Rio do Janeiro um prêmio de cera 
contos de réis; 

— autorizando a prorogar o prazo 
fixado pelo decreto numero 14.581, 
de 1920 que transferiu ao governa 
do Estado de Pernambuco a explo- 
ração do porto de Recife; 

— autorizando o credito especial, 
de 166:163)600, para attender á des- 
pesa do Regimento Naval (S» dis- 
cussão) ; 

— autorizando o credito de vinte 
contos de réis, para pagamento a 
Manoel Pinto da SUva e sua mu- 
lher, (7* discussâq); 

—determinando qual a contri- 
buição de caridade em 1928, sobre 
bebidas alcoólicas, (terceira dis- 
cussão) : 

— autorizando o pagamento de 
diversas despesa»; (discussão espe- 
cial); 

— elevando de vinte e cinco por 
cento os vencimentos das praças, 
anapeçadas e cabos da Policia Mili- 
tar e Corpo de Bombeiros do Distri- 
cto Federa' (terceira discussão); 

— dispondo que as missões diplo- 
máticas do Brasil, na Colômbia a na 
Venezuela, sejam oocupadas por en- 
viados extraordinários e ministros 
plenipotenciarios e dando outras 
providencias (2» discussão;; 

— autorizando o credito de réis 
1:303)754 para pagar ao dr. Fran- 
cisco Carneiro Nobre de Lacerda, 
juiz federa) do Estado de Sergipe. 
(2* discussão); 

—. autorizando o credito de réia 
935:584)173. para satisfazer com- 
promissos do Departamento Nacio- 
nal de Saúde Publica (segunda dis- 
cussão) ; 

— autorizando o credito de réis 
24:284)881, afim de occorrer á li- 
quidação de contas do Supremo 
Tribunal Federal (segunda dis- 
cussão) ; 

— punindo com pena de um a 
quatro annos de prisão cellular ao» 
que commetterem o crime definido 
no artigo 5* do decreto numero 
4.269 de 1921, © fabricarem bom- 
bas (2* discussão); 

— denominando adjuntos os repe- 
tidores do Collegio Pedro II (pri- 
meira discussão); 

— mandando contar tempo para 
aposentadoria dos empregados do 
"Diário Official" (primeira dis- 
cussão) ; 

— autorizando o credito de réis 
53:330)631. para pagamento ao ba- 
charel Affonso Carvalho de Brito, 
(2* discussão); 

— craando logares de professores 
civis da Escola da Auxiliav 

pecialistas da Marinha de Gu 'Nra, 
(8* discussão); 

— autorizando o credito de réla 
1.548:009)286, para attender a com- 
promissos do Ministério da Justiça, 
(3* discussão); 

— dispondo sobre a alienação 
parcial dos edifícios de mala de cin- 
co andares, e dando outras provi- 
dencias; 

— autorizando o credito supple» 
mentar de 20:280)815, para paga- 
mento de augmento de vencimentoa 
constante» da lei numero 6.676 da 
1926; (discussão única); 

— organizando a secretaria da 
Estado dos Negocios da Marinha; 
(3* discussão); 

—> declarando inadmissíveis oi 
embargos de nullidade e infringentea 
do julgado aos aodordãos da CÔrte 
de Appellação, proferidos em cau- 
sas de acddentes no trabalho, (2'' 
discussão); 

— autorizando o credito de rél» 
94:786)817. para pagar ao dr. Jos4 
da Motta Cardlm, em virtude ds 
sentença judiciaria (segunda dis- 
cussão) ; 

— autorizando o credito de réis 
46:750), para pagar a Armando 
Busseti, por fornecimentos feito» á 
Estrada de Perro Central do Plau- 
hy, em 1922 {2*); 

— autorizando o credito para pa- 
gar ao cambio do dia, 24.000 fran- 
cos sulssos, ao Bureau Hydrogra- 
phique International de Monaco, 
(segunda); 

— emenda approvada e destacada 
do projecto numero 148 C., de 1927 
(orçamento da despesa do Ministé- 
rio das Relações Exteriores), que fi- 
xa a gratificação annual dos cônsu- 
les de Hamburgo (discussão espe- 
cial) ; 

—- creapdo na capital da Repu- 
blica um Officio de Justiça, com a' 
denominação de "Registro de Inter- 
dictos'1 (2*): 

— approvando o tratado de ami- 
zade concluído entre o Brasil e a! 
Turquia (discussão única); 

— reduzindo as mensalidades da 
lijstltuto de Previdência (segunda- 
discussão); 

— do sr. Domingos Mascarenhae. 
pedindo a inserção nos "Annaes" 
de uma conferência do dr. Mario 
Ramos, sobre o carvão nacional 
(discussão unicá); 

— requerimento do sr. Diocleciei 
Duarte e outros, pedindo a inserção, 
nos "Annaes" de uma conferenclai 
do sr. deputado Augusto de Lima^ 
sobre o voto feminino (discusaãa 
única); 

— em segunda, declarando da 
competência do juiz federal do 
Amazonas o processo e julgamento 
do governador do Acre nos crimes 
funccionaes e communs; 

—1 em segunda, providenciando 
sobre a matricula na Escola Militar 
dos officiaes de engenharia, que ini- 
ciaram o curso em 1917; 

— e. em segunoa, revogando d 
artigo 9' da lei orçamentaria nume- 
ro 3.454 de 1918. 

Faltando numero, encerrara m-soj 
as demais discussões e levantou-sat 
a sessão. 

A' ORDEM DO DIA.. ^ 
Passando-se á ordem do dia, fo-j 

ram approvados os seguintes pro^ 
jectos: 

t.Tf. I 

IRRADIAÇÕES DA RADIO SOCnS 
DADE DO RIO DE JANEIRO 

Progranvma do hoje 
8 horas e 30 minutos — Hora cor- 

ta — Jornal da Manhã. 
■12 horas — Hora certa — Jornal 

do Meio Dia — Supplemento mu- 
sical até 13 horas. 

17 horas — Hora certa — Musi- 
ca do studio da Radio Sociedade. 

1 8 horas — Jornal da Tarde —H 
(Informações cotrimerclaes para q 
interior do paiz). 

19 horas — Hora certa — Jornal 
da Noite. 

19 horas e 15 minutos — Discoa 
de musica ligeira. 

20 horas e dez minutps — Discoa 
seleccionados. 

20 horas e 45 minutos — Liçãa 
de inglez pelo professor Luiz Eugê- 
nio de Moraes Costa. 

21 horas e 5 minutos — Hora cer- 
ta — Programma pela banda de 
musica do Patronato dos Menores 
Abandonados do Estado do Rio dá 
Janeiro.     • 

ESOTERISMO 

LIGA MENTAL 

Realiza-se hoje. ás 20 hpra». â 
rua do Ouvidor 152, segundo andar. 
a reunião ordinária da Crypta Ml- 
chael, para exercícios de çultura 
mental e poder magnético. 

Entrada frança aos interessado*, 
Será Udo o regulamento interno 

da Caixa MSchael, destinada a au- 
xiliar os socios em casos de emer- 
gência, cp pno sejam enfermidades 
graves, falta temporária de emprq-» 
go, etc. 

A sessão esotérica da Liga Mentall 
real»tar-3e-à no prpximo dia 27. áa 
20 horas. 

"SHIMMY. 
jj 

Hoje é dia de festas para a m<H 
cidade e bom numero àe velhos que! 
lêm o "Shimmy". O numero quej 
entrou em circulação está esplendi-i 
do. A capa ó oPtima quer pela idéa, 
quer pela execução, Joas piadas^ 
l^ns. contqs. gravuras exceilentesi 
tal se apresenta aos seus leitores oi 
n. 122 de "Shimmy". 

academTa~nacTonãL DE 

Mediciia 
A Academia Nacional de Medici- 

na reune-se boje, 24 do corrente, 
em sessão ordinária, ás 20 1|2 ho- 
ras. 

Ordem do dia: 
1) Forma cardíaca da trypanoso» 

miase americana, pelo acadêmico 
Carlos Chagas. 

2) Vacclnação pela via nasal, pe- 
lo acadêmico Vital Brasil (em col- 
laboração com o ^r- Veilard). 

3) Syphilis no Rio de Janeiro — 
Prophylaxia do câncer, pelo acadê- 
mico SUva Araújo. 

4) Os resultados do emprego da 
syntbalina no diabetes, pelo acadê- 
mico Eduardo Meirelles. 

6) Tratamento cirúrgico da der- 
matite, pelo acadêmico Pedro Mou- 
ra. 

6) Cirurgia articular, pelo acadê- 
mico Leão de Aquino. 

7) Contribuição ao estudo da ir- 
ritabilidade vegetal, pelo acadêmico 
Jaime Silvado. 

-— No expediente: leitura e vo- 
tação, relativas a Vagas em diver- 
sas secçôes. 

A sessão ó publica. 


